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Pilotos em “rota de colisão” com 
privatização da Azores Airlines

O consórcio Newtour/MS Avia-
tion assegurou que “prestou todas 
as informações e esclarecimentos” 
sobre as empresas, sócios e acionis-
tas que integram os grupos Newtour 
e Bestfly, no âmbito do processo de 
privatização da Azores Airlines, do 
grupo SATA.

Em resposta ao Sindicato dos 
Pilotos da Aviação Civil (SPAC), 
que defendeu o cancelamento do 
actual concurso de privatização da 
Azores Airlines e a abertura de um 
novo, o Agrupamento de Concor-
rentes constituído pela MS Aviation 
GmbH e pela Newtour Azores, S.A., 
disse que foi “totalmente surpreen-
dido, quer na forma quer na subs-
tância”, pelas declarações prestadas 
pelo presidente do SPAC.

Em comunicado, o Agrupamen-
to de Concorrentes que apresentou 
proposta à aquisição do capital so-
cial da SATA Internacional salien-
tou que é “particularmente sensí-
vel às preocupações que todos os 
intervenientes possam ter, em parti-
cular quando são manifestadas por 
uma instituição com indesmentível 
relevância no sector”.

Contudo, acrescentou, foram 
prestadas “todas as informações e 
esclarecimentos ao Júri do Proce-
dimento, designadamente sobre to-
das as empresas, respetivos sócios e 
accionistas, que integram os grupos 
Newtour e Bestfly”.

O consórcio garantiu ainda que 
“está e estará sempre disponível” 
para prestar todos os esclarecimen-
tos que se revelem necessários e 
lembrou que integra, além do grupo 
Bestfly, o grupo Newtour “que é li-
derado por Tiago Raiano, açoriano, 
e com amplos investimentos estra-
tégicos nos Açores e em Portugal 
continental”.

O SPAC enviou uma carta aberta à 
administração da SATA e ao Gover-
no Regional dos Açores (PSD/CDS-

PP/PPM) a manifestar preocupação 
com o processo de privatização em 
curso e com o futuro da companhia 
aérea.

“O reduzido número de concor-
rentes à privatização da SATA, ape-
nas com dois consórcios a apresentar 
propostas, é motivo bastante para 
apreensão. Ao ser pouco disputada, 
esta operação levanta dúvidas sobre 
a sua efectiva atractividade no mer-
cado e sobre a sua viabilidade futu-
ra, com efeitos directos numa baixa 
valorização da empresa, caso o ne-
gócio se concretize no actual cená-
rio”, justificou.

Segundo o SPAC, os dois consór-
cios que participaram no concur-
so possuem um “perfil empresarial 
longe do que seria o mais desejá-
vel”.

“Sendo a privatização da SATA 
Internacional [Azores Airlines] 
uma obrigação, o SPAC sugere a 
realização de novo concurso, com 
critérios mais robustos e exigentes 
para escolha de comprador, tendo 
em conta a idoneidade, estabilida-
de financeira, experiência no sector 
da aviação e capacidade de investi-

mento evidenciada pelo futuro par-
ceiro”, referiu o sindicato, em co-
municado de imprensa.

A Azores Airlines encontra-se em 
processo de privatização, prevendo-
se uma alienação no mínimo de 51% 
e no máximo de 85% do capital so-
cial da companhia.

Em Outubro, o júri do concurso 
público excluiu um dos concorren-
tes, no relatório intercalar, alegando 
que não cumpria “as condições ma-
teriais” e que a proposta não era “de-
finitiva, firme, nem vinculativa”.

O outro consórcio “cumpria as 
condições materiais”, com base na 
notação do caderno de encargos, 
tendo-lhe sido atribuída uma nota 
de 46,69 em 100 possíveis, equiva-
lente a “suficiente”.

Em Junho de 2022, a Comis-
são Europeia aprovou uma ajuda 
estatal portuguesa para apoio à 
reestruturação da companhia aé-
rea de 453,25 milhões de euros 
em empréstimos e garantias esta-
tais, prevendo medidas como uma 
reorganização da estrutura e o 
desinvestimento de uma participa-
ção de controlo (51%).
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